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OS DESAFIOS DO ACESSO À EDUCAÇÃO NO PERÍODO PANDÊMICO EM UMA ESCOLA DA ZONA RURAL
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RESUMO 
O trabalho a seguir, trata a respeito dos desafios encontrados no ensino da geografia em período pandêmico, o objetivo do trabalho, é analisar como a pandemia afetou o processo de ensino-aprendizagem na visão de um estagiário. Para contextualizar o trabalho, foi utilizada a metodologia da entrevista direcionada, com a gestora da escola retratada neste artigo e o professor de geografia da mesma, visando coletar informações que pudessem contribuir para o desenvolvimento do trabalho. Nas entrevistas, tratamos sobre a descrição do espaço da escola, que mesmo sendo uma escola de zona rural apresenta estrutura até superior a várias escolas urbanas do município, bem como as dificuldades enfrentadas pelo professor em transmitir conteúdo de forma remota. Por fim, trazemos para o trabalho, um plano de aula para ser realizada em turmas do 6º ano do ensino fundamental. Por meio de uma pesquisa bibliográfica, com obras ricas em conhecimento científico, buscamos contextualizar de forma simples, o assunto aqui retratado.

Palavras chave:
Estágio, pandemia, desafios.


INTRODUÇÃO
O presente artigo, faz parte dos nossos estudos relacionados ao Estágio Supervisionado, que teve como objetivo a construção do conhecimento acerca do assunto por meio de entrevistas direcionadas à gestora e ao professor de geografia da Escola Ignácia Alcântara de Vasconcelos, localizada na comunidade do Chéus, zona rural da cidade de Surubim, estado de Pernambuco. O estágio supervisionado é uma das disciplinas mais importantes no meio acadêmico, pois permite que o discente se depare com situações que irá lidar futuramente no exercício da profissão.	
Dessa forma, buscando entender melhor os futuros desafios que serão enfrentados no exercício da profissão de professor, o presente trabalho aborda uma contextualização das entrevistas realizadas com a gestora e o professor, bem como traz uma atividade para ser feita com alunos do 6º ano do ensino fundamental.
Este trabalho está dividido em três capítulos, onde o primeiro, cujo título é O estágio supervisionado em uma escola de zona rural, traz uma contextualização da entrevista realizada com a gestora da escola, acerca da estrutura física e pedagógica do espaço escolar. No segundo capítulo, intitulado O professor de geografia da zona rural em período pandêmico, retratamos a visão de um professor em meio à pandemia, e também os desafios enfrentados pelo mesmo durante esse período. Por fim, temos as considerações finais acerca do trabalho realizado, onde vemos uma análise do que foi estudado e trabalhado. 

SESSÃO 1
O estágio supervisionado em uma escola da zona rural.
O estágio supervisionado, é uma disciplina dos cursos de graduação que muito contribui para o desenvolvimento pessoal do acadêmico, talvez, seja uma das disciplinas mais importantes na graduação de profissionais da educação, se não a mais importante, pois esta disciplina permite ao estagiário colocar-se no lugar do professor em situações do cotidiano de uma sala de aula preparando-o para o exercício da função após a conclusão da graduação 
A disciplina de estágio supervisionado, pode encontrar empecilhos para a sua realização de forma proveitosa, segundo Figueiredo (2010, p. 28) “As escolas muitas vezes apenas têm a função de deixar o aluno cumprir aquele período no local e isso acaba por ali não tendo nenhuma continuação”. Nesse trecho, o autor retrata o problema de o estágio supervisionado ser algo temporário, onde não há um grande envolvimento por parte do estagiário nas atividades daquela escola onde o mesmo realizou as atividades referentes à disciplina estudada em sua graduação. Para tal situação, seria necessário a implementação de programas pedagógicos com investimentos por parte dos governantes, dessa forma, a disciplina de estágio supervisionado seria uma disciplina ainda mais interessante de se trabalhar em graduações.
Infelizmente, é fato que a educação pública no Brasil, vem sofrendo e entrando cada vez mais em recessão, basta ligarmos a televisão e assistirmos a algum noticiário qualquer, vez ou outra nos deparamos com notícias relacionadas à educação que nem sempre são positivas. Talvez, um dos maiores problemas enfrentados hoje em dia além da falta de investimento em educação por parte dos governantes, seja o acesso à educação em zonas rurais, muitas vezes dificultada pelos próprios pais que não tiveram um grau de instrução e não entendem a importância seus filhos terem acesso à educação, ou também, pelo momento pandêmico em que estamos situados atualmente, onde nem todos os estudantes têm o acesso às plataformas digitais para realização de suas atividades escolares.
Mas nem todas as notícias relacionadas à educação são ruins. No município de Surubim, no estado de Pernambuco, podemos encontrar uma escola situada em uma zona rural de difícil acesso que vem transformando a vida não só dos alunos, como também da comunidade na qual está inserida. Trata-se da escola municipal Ignácia Alcântara de Vasconcelos, situada na comunidade do Chéus. 
A escola, tem recebido uma atenção especial nos últimos anos, por conta da participação da comunidade nas ações promovidas pela escola. É fato que em escolas de zonas rurais, a atenção dos governantes não é tão grande como nas escolas de zonas urbanas, muitas vezes faltam materiais para dar aulas, falta merenda para os alunos, falta engajamento dos professores, e também apoio da comunidade, dessa forma, as escolas de zonas rurais acabam se distanciando do padrão de ensino de qualidade que os alunos de rede pública deveriam ter acesso, mas na escola em questão, a falta de investimento não é um problema, pois, a escola dispõe de um espaço amplo com 12 salas de aula, além de salas próprias para informática, jogos, biblioteca, salas para gestores e professores, além de secretaria, cozinha, banheiros, rampa e banheiro de acessibilidade e também uma quadra coberta. 
Muitas das estruturas apresentadas por essa escola, não estão presentes nem mesmo em escolas da zona urbana do município. Um grande diferencial está no fato da escola ter uma horta, que é cultivada pelos próprios alunos, além de servir para complementar a merenda escolar dos alunos. A escola dispõe inclusive de professores próprios para cada matéria, não sendo necessário um único professor assumir mais de uma disciplina para complementar sua carga horária.
A escola dispõe também do Projeto Político Pedagógico, que é renovado a cada 2 anos. O mesmo é exposto tanto na sala dos professores, quanto nas salas de aula e nos corredores para que os alunos e toda a comunidade também tenham acesso e dessa forma, se manterem informados sobre o que está sendo trabalhado na escola. O PPP da escola, é totalmente voltado para a educação do campo, até porque a escola se localiza em zona rural, dessa forma, a escola busca entender as necessidades dos alunos e da comunidade para trazer o melhor projeto possível para a escola. A renovação desse projeto, é realizada através de reuniões com a equipe gestora da escola, a equipe de professores e também a presença de pessoas da comunidade.
O regimento da escola, é organizado todo início de ano, voltado totalmente para a organização do espaço escolar através de algumas regras, como a exigência de fardamento e regras básicas de convivência em sala de aula como não usar bonés, não usar celular, etc.
A escola busca sempre realizar ações para obter engajamento dos alunos, como visitas ao rio Capibaribe, tratando sobre a importância do rio e a importância de preservá-lo, além de buscar a realização de projetos junto à comunidade para aumentar o engajamento e a presença da comunidade no espaço escolar.
Na visão da Gestora da escola, os estagiários contribuem muito para o desenvolvimento das ações promovidas dentro do espaço escolar, pois os mesmos, tem uma visão diferenciada do professor efetivo em sala de aula, até porque às vezes, os professores efetivos não têm tanta familiaridade com a tecnologia como tem os estagiários que estão na universidade, ajudando tanto os professores, como a equipe gestora e os alunos. Mesmo tendo esta visão de importância, o estágio supervisionado é uma disciplina difícil de ser trabalhada, justamente pelo fato de ser um período muito breve na formação do profissional de educação.

SESSÃO 2
O professor de geografia da zona rural em período pandêmico.
[bookmark: _tyjcwt]É evidente que nem todas as escolas de zonas rurais, recebem o investimento ou apresentam a estrutura da escola em questão neste trabalho, por isso, cita Moreira (2015, p. 03) “A preocupação dos professores de Geografia deve ser com a possibilidade dessa ciência, enquanto disciplina, produzir um conhecimento crítico do mundo”. Nesse trecho de sua obra, a autora cita que devemos sempre passar para nossos alunos o conhecimento crítico, de sempre questionar o que acontece para dessa forma, o mesmo ter uma melhor noção de realidade. 
Sabemos que o estágio supervisionado, é de suma importância para a formação do professor, pois mesmo com o pouco tempo passado na escola, o estagiário pode se deparar com situações que serão rotineiras em seu futuro exercício de profissão. A vantagem do estágio de geografia em escolas situadas em zonas rurais, seria o contato próximo com a natureza, como é o caso da escola Intermediária Ignácia Alcântara de Vasconcelos, onde logo à frente da escola, é possível visualizar uma paisagem deslumbrante de morros cobertos de vegetação, além da escola localizar-se próxima ao rio Capibaribe. Porém, no cenário atual, esse contato se torna impossível, assim, os professores tiveram que adaptar suas aulas para os meios digitais através de plataformas que nem todos os alunos dispõem.
O professor entrevistado neste trabalho, possui formação acadêmica em Geografia pela Universidade de Pernambuco, tendo ainda em seu currículo uma pós graduação em Ensino da geografia pelo grupo Prominas. Segundo o mesmo, a maior dificuldade de se lecionar neste período, se dá pelo processo de ensino-aprendizagem dos alunos, principalmente no ensino fundamental, onde a figura do professor de forma presencial, é fundamental para a construção de conhecimento do aluno, visto que através das aulas online, os alunos acabam não participando da mesma forma que seria em sala de aula.
O processo de preparação de aulas por parte do professor neste período, não mudou muito, visto que os meios para preparação de aulas são os mesmos. O problema se dá por conta da execução das aulas, onde entramos na questão da realidade do ensino das escolas públicas no Brasil, onde muitos alunos não possuem acesso à internet para acompanhar as aulas de forma online. Um outro problema, também se dá pelo fato de que os alunos que eram desinteressados nas aulas presenciais, acabam sendo ainda mais desinteressados nas aulas remotas, pelo fato de que o professor não está presente para cobrar do aluno frente a frente, já os alunos que possuíam interesse, permanecem interessados, inclusive muitas vezes apresentando um esforço até maior do que as aulas presenciais, dessa forma, podemos enxergar uma visão boa e uma visão ruim das aulas remotas. Mesmo com as dificuldades de se ensinar em escolas públicas e de zonas rurais, como é o caso da escola aqui trabalhada, o professor entrevistado relata que não enxergaria problema em matricular seus filhos em escola pública, visto que segundo ele, o problema da educação pública não está nos professores ou na estrutura que a escola apresenta, e sim, no interesse e dedicação do aluno, visto que muitíssimas vezes, os alunos de zonas rurais por exemplo, são desmotivados pelos pais a continuarem os estudos para se dedicarem ao trabalho no campo para o sustento da família, então isso acaba se tornando um empecilho gigantesco no interesse do aluno em permanecer na escola.
De acordo com o professor, a perspectiva para o retorno às aulas presenciais no período pós pandemia não é tão animadora, por conta da questão do déficit de aprendizagem encontrado no cenário atual, onde o aproveitamento das aulas em sala de aula era bem maior, então dessa forma, o aluno irá se deparar com novos conteúdos dos quais não pôde ter uma base de qualidade ou proveitosa como se esperava.	
[bookmark: _3dy6vkm]De fato, não é fácil, cabe ao estagiário e futuro professor de Geografia, pensar em soluções para estes problemas, visto que não há uma previsão de quando as coisas poderão voltar a se normalizar, então, torna-se evidente que a educação enfrenta um período bastante conturbado, visto que a educação brasileira que já não recebia uma atenção tão grande, agora se vê quase abandonada por conta de um problema tão inesperado como uma pandemia.

[bookmark: _heading=h.gjdgxs]ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Com base no que foi estudado neste trabalho, fica evidente a importância de se existir uma disciplina que traga uma prévia para o acadêmico do que será vivenciado futuramente no exercício da profissão, bem como a contribuição que o estagiário pode trazer para o meio escolar. Não é de hoje que a educação brasileira enfrenta dificuldades, porém, estas dificuldades ficaram ainda mais expostas neste período que está sendo vivenciado, visto que uma pandemia não era algo esperado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho, buscou entender os desafios do gestor de escolas e do professor em período pandêmico. É fato que a pandemia provocou mudanças radicais em toda a sociedade, dessa forma, gestores e professores encararam um novo desafio, que foi ministrar aulas e gerenciar uma escola de forma remota. Nota-se que esse processo, teve seus pontos positivos e negativos, uma vez que os alunos que eram participativos nas aulas presenciais, permanecem participativos nas aulas online, o problema se dá por conta daqueles alunos que não eram participativos e/ou interessados, pois à distância, o professor fica impossibilitado de realizar uma cobrança mais firme nestes alunos.
[bookmark: _1ci93xb]Um outro fato que também é um desafio enorme e que afetou bastante o processo de aprendizagem durante o período remoto de aulas, foi o fato de quem nem todos os estudantes possuem acesso à internet, dessa forma, o professor fica impossibilitado de passar o conteúdo para os alunos, uma vez que o acesso à internet é necessário para o acompanhamento das aulas. 
[bookmark: _3whwml4]Fica evidente que uma pandemia global é capaz de afetar a educação de forma bastante impactante, e que os problemas relacionados a isso, estão longe de serem resolvidos, dessa forma, podemos entender que o acesso à educação no nosso país que já é precário, se torna ainda mais difícil dentro de uma pandemia. É necessário que os governantes busquem meios de amenizar esses problemas e possivelmente resolvê-los.
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Um papel timbrado tem um cabegalho na parte superior do papel de carta.
Esse cabecalho geralmente consiste em um nome e um endereco, um

logotipo ou design corporativo e, as vezes, um padrao de fundo.

O termo “papel timbrado” é frequentemente usado para se referir a toda a
folha impressa com esse cabegalho. Muitas empresas e pessoas preferem
criar um modelo de papel timbrado em um processador de texto ou outro
aplicativo. Isso geralmente inclui as mesmas informagoes que papéis de

carta pré-impressos, mas sem os custos adicionais envolvidos.
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